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Apresentação

As diferentes situações de violência, expostas no noticiário 
e nas conversas cotidianas, atravessam os mais diferentes gru‑
pos sociais. Infelizmente, fazem parte do cotidiano das cidades 
brasileiras. São também objeto de pesquisas, debates multipro‑
fissionais e publicações científicas, e demandam resoluções e 
políticas públicas que ofereçam melhores condições de vida para 
a população.

Em toda experiência marcada pela violência há perdas: de en‑
tes queridos, de segurança, de objetos, de um lugar. No entanto, 
os lutos oriundos dessas perdas nem sempre são reconhecidos, 
seja pela pessoa enlutada, seja pela comunidade e pela sociedade 
em geral.

Foi com o propósito de reconhecer e discutir tais lutos que 
organizamos esta obra. Para enriquecer o debate e lançar luz 
sobre a complexidade do vivido, reunimos autores e autoras que 
pesquisam o tema a fundo.

Aqui, o leitor encontrará perspectivas amplas acerca dos 
lutos gerados por mortes decorrentes de homicídios, suicídios 
e acidentes em diferentes contextos e populações. Também são 
abordados os índices de violência e as possibilidades de interven‑
ção psicossocial com as pessoas direta ou indiretamente afetadas. 
Além disso, discutimos temas como interseccionalidade, pesar 
vicário e direito ao luto.

Trata‑se de uma publicação que enfoca um fenômeno corren‑
te — portanto, sujeito a mudanças constantes de cenário. Apesar 
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disso, os autores e as autoras nos apresentam uma análise funda‑
mentada não apenas em dados epidemiológicos e demográficos 
atuais, mas também em sua experiência e na literatura recente.

Assim, nosso objetivo é aprofundar o tema e mantê‑lo no foco 
de atenção daqueles que vivem num mundo em constante trans‑
formação, sob ações que impactam a vida humana e requerem 
conhecimento, sensibilidade e força de enfrentamento.

Maria Carolina Rissoni Andery
Maria Helena Pereira Franco
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1. O avesso: os lutos, as mortes  
e as violências

Maria Carolina Rissoni Andery

A verdade é que você será enlutado para sempre. Você 
não “superará” a perda de um ente querido; aprenderá 

a conviver com ela. Você se curará e se reconstruirá 
em torno da perda sofrida. Você se sentirá inteiro 

novamente, mas nunca mais será o mesmo.
— Elisabeth Kübler‑Ross e David Kessler, On grief and grieving  

(2005, p. 230, tradução nossa)

Os altos índices de mortes por homicídio, feminicídio, latro‑
cínio, violência policial, suicídio e acidentes — e as diversas 
situações de violência que acontecem no Brasil — deixam grande 
parte da população em alerta, com medo e insegura. Isso afeta 
a vida cotidiana das pessoas nos mais diferentes âmbitos: saúde 
física e mental, sociabilidade, projeção de futuro. Fica cada vez 
mais difícil processar o luto e manter a esperança e os sonhos.

As perdas e mortes são escancaradas: acontecem nas ruas, no 
ambiente de trabalho, nas casas, nas instituições. Além disso, estão 
presentes no noticiário televisivo, nas redes sociais e nas mensagens 
nos celulares das pessoas, inclusive aquelas afetadas diretamente.

Fenômeno complexo, sócio‑histórico, multifacetado e inter‑
disciplinar, a violência está presente nas relações humanas desde 
a Antiguidade, em momentos de colonização e nos mitos (Mina‑
yo, 2010). Embora o senso comum aponte o Brasil como cordial, 
receptivo e pacífico — por não haver guerra —, os conflitos 
fundiários e por poder, o alto índice de violência, a corrupção e 
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as marcas deixadas pela colonização e pelo escravismo refletem 
as ambiguidades e ambivalências presentes nas relações interpes‑
soais. Trata‑se de uma forma de organização social que reproduz 
um sistema de poder e segregação que privilegia poucos em 
detrimento de muitos. Chaui (2017, pos. 36) aponta que somos 
uma sociedade “[…] oligárquica, verticalizada, hierarquizada, 
autoritária e por isso mesmo violenta”.

Os conflitos de autoridade e as disputas por poder explicitam 
como a violência opera nas dimensões estrutural e simbólica da 
vida social. Ao ancorar‑se no imaginário coletivo por meio da 
suspeição generalizada de corpos marcados por determinados 
fenótipos ou territórios de moradia, a violência encarna no vi‑
vido cotidiano. Trata‑se de uma engrenagem que perpetua as 
desigualdades sociais mediante o estigma, o preconceito e a mar‑
ginalização sistemática de populações vulnerabilizadas — um 
processo que não apenas produz a violência física e institucional, 
mas também deslegitima e sufoca a própria dor do luto (Silva, 
2024; Andery, 2021).

Dessa forma, falamos de um “fenômeno sócio-histórico que 
envolve sociedade, comunidade, indivíduos e suas relações” (An‑
dery, 2021, p. 31), sendo uma das manifestações da questão so‑
cial. Para compreender o termo no âmbito das ciências humanas, 
a questão social diz respeito às contradições inerentes à ordem 
capitalista e ao processo de organização da classe trabalhadora, o 
qual passa a tensionar o Estado por “outros tipos de intervenção 
mais além da caridade e repressão” (Iamamoto e Carvalho, 2001, 
p. 77). Assim, tais tensões estruturais refletem diretamente no 
cotidiano das pessoas afetadas.

Permeando os cotidianos, as rotinas e os mundos presumi‑
dos, a violência provoca traumas, insegurança, medo, sensação 
de alerta, silenciamento, impactos na saúde de todas as pessoas 
envolvidas na situação, direta e indiretamente, e processos de 
luto que se expandem no âmbito familiar, comunitário, público, 
coletivo e político.

R_DeRepenteOAvesso.indd   10R_DeRepenteOAvesso.indd   10 26/08/2026   13:33:2626/08/2026   13:33:26


